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A pastoral juvenil
no contexto da Nova Evangelização
RUI ALBERTO*
Este texto é um convite a pensarmos juntos o tema da pastoral de jovens, 
neste contexto da nova evangelização. Desejo que seja um pensar teológico1. Em 
que as proposições feitas sejam «falsificáveis», resistentes aos lugares comuns 
inócuos. Em que as propostas escapem à tentação de serem incontestáveis por-
que vagas e não aderentes à realidade dos jovens e da Igreja em concreto que 
somos neste momento.
1. As palavras-chave
É conveniente começar por esclarecer os termos. Não é fácil apresentar uma 
definição clara e distinta de «nova evangelização». Se sairmos do mundo cómodo 
da divulgação eclesiástica, verificamos depressa que «nova evangelização» é uma 
expressão algo ambígua2. «Nova» em que sentido? No sentido em que a «velha» 
* Università Pontificia Salesiana (Roma).
1  A pastoral juvenil deve ser pensada e transformada a partir da teologia pastoral, não a partir 
de um qualquer «bom senso» pragmático. É evidente que será necessário um esforço interdiscipli-
nar com os saberes da educação, da comunicação e da gestão; mas isso não desqualifica o carácter 
teológico da abordagem. Cfr Midali Mario, Teologia pratica. 1. Cammino storico di una riflessione 
fondante e scientifica, Roma, LAS, 2000, pp. 312-323.
2  Grach apresenta uma síntese histórica interessante deste conceito: Grach Pavol, La nuova 
evangelizzazione. L’emergere di una categoria pastorale, in Bozzolo Andrea e Carelli Roberto, (A cura 
di), Evangelizzazione e educazione, Roma, LAS, 2011, 54-68.
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não funcionava? «Nova» como moda nova? Lendo os lineamenta do próximo 
sínodo (Outubro 2012)  não encontramos uma definição cabal; antes, surgem dez 
descrições diferentes. É preferível, com humildade, assumir que a Igreja hoje, como 
sempre, tem de fazer evangelização, isto é, dar testemunho, por palavras e obras, 
da experiência de ser tocada e transformada pela Boa Nova de Jesus nazareno 
morto e ressuscitado3. E esta evangelização hoje, neste contexto em que o modelo 
eclesial e pastoral desenvolvido em Trento, durante tantos séculos bem sucedido, 
não funciona já, tem de ser nova nos métodos, no ardor e nas expressões.
Portanto, não se trata de uma praxis que invente um novo evangelho nem 
de uma praxis que valorize tanto a continuidade que deixe tudo na mesma.
Quando à pastoral juvenil, o outro tema do binómio que dá nome a esta 
intervenção, sinto-me com mais sorte. Entre os especialistas sabe-se com clareza 
o que é pastoral juvenil. Mas no senso comum das pessoas de Igreja (jovens, 
adultos, padres, estudantes de teologia, bispos…), a expressão é pouco ou mal 
compreendida.
Os livros entendem pastoral juvenil (ou de jovens) como a praxis desenvol-
vida pela Igreja, animada pelo Espírito do ressuscitado, para levar o Evangelho 
aos jovens4. Não se trata portanto de uma «pastoral a brincar» feita pelos jovens, 
estilo as jotas partidárias. Não se trata de uma pastoral de entretenimento, des-
tinada a «segurar» os jovens com umas actividades giras, incapaz de propor o 
Evangelho da sua totalidade.
2. Os pressupostos
Feitos estes esclarecimentos terminológicos, sinto que devo explicitar alguns 
dos pressupostos em que me baseio. São bem aceites entre muitos especialistas 
mas tenho consciência que são discutíveis. Vou elencá-los e tentar justificá-los.
2.1. Juventude diferenciada
O primeiro é que não há «juventude» como uma realidade unificada 
sociológica e culturalmente5. À expressão «a juventude» no singular, não 
3  Para uma reflexão teológica sobre o conceito de evangelização, cfr Bozzolo Andrea, Sull’idea 
di evangelizzazione, in Bozzolo Andrea e Carelli Roberto, (A cura di), Evangelizzazione e educazione, 
Roma, LAS, 2011, 328-355.
4  Ver, por exemplo, Alberto Rui e Teixeira David, Curso de iniciação para animadores de pastoral 
juvenil, Porto, Edições Salesianas, 2007, p. 20.
5  Pais José Machado, Culturas juvenis, Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1996.
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corresponde univocamente uma realidade única6. Os sociólogos falam de 
juventude, os psicólogos distinguem entre pré-adolescência, adolescência e 
jovens adultos. Não me adentro nessas infinitas distinções. Ainda que com 
impropriedade, falo de juventude como aquele tempo que decorre entre a 
infância e a idade adulta. É claro que ele existe, tem uma duração consistente 
e é observável. Mas essa condição juvenil (definida pela idade e pela adiada 
autonomia da idade adulta) não é condição suficiente para descrever-definir 
o objecto em estudo. Não só porque a configuração das variáveis sociológicas 
de descrição (tempo de duração dos estudos, permanência em casa dos pais, 
iniciação sexual, conjugalidade, maternidade-paternidade) permite, só no 
contexto europeu, quatro modelos bem diferentes7. 
Mas mesmo dentro do nosso contexto sociocultural há outras variáveis 
que moldam decisivamente o mundo dos jovens para lá da sua condição ju-
venil: o sexo, o estatuto social e económico das famílias, a corrente cultural, a 
localização geográfica8.
Os discursos políticos ou eclesiais persistem em usar expressões «os jo-
vens são…» ou «a juventude isto». Denotam uma visão cientificamente errada 
e geradora de práticas enviesadas. Porque persistem em ver os jovens como 
um bloco unificado, abafando as diferenças profundas, escamoteando a vida 
vivida, concreta, no que de belo e trágico ela traz9.
E para complicar (ou enriquecer) temos a diferenciação que acontece dentro 
de cada jovem. De acordo com o contexto em que se está, assume-se um conjunto 
de práticas e valores, o que os faz assemelhar aos camaleões10.
6  «Deste modo, a categoria juventude não se traduz num grupo homogéneo; antes pelo contrário, 
materializa uma realidade social heterogénea, atravessada por múltiplas clivagens. Na realidade 
nessa fase do ciclo de vida há muitas maneiras de se ser jovem, embora se possa reconhecer traços 
comuns – tanto no plano da situação social como no plano simbólico – que contribuem para a crista-
lização do termo na linguagem corrente e no discurso político e mediático.» Figueiredo Alexandra 
Lemos, Silva Catarina Lorga da e Ferreira Vítor Sérgio, Jovens em Portugal. Análise longitudinal de 
fontes estatísticas (1960-1997), Oeiras, Celta Editora, 1999, p. 15.
7  O modelo que temos dominante em Portugal (prolongamento dos estudos, permanência 
em casa dos pais, adiamento da conjugalidade e da parentalidade) é o modelo mediterrânico, um 
entre outros.
8  Cfr Nunes João Sedas, Perfis sociais juvenis, in Cabral Manuel Villaverde e Pais José Ma-
chado, (Coordenadores), Jovens portugueses de hoje. Resultados do inquérito de 1997, Oeiras, Celta 
Editora, 1998, 1-51.
9  Numa perspectiva explícita de pastoral juvenil pode ser útil Pollo Mario, Modelli di approccio 
alla condizione giovanile, in Anthony Francis-Vincent, Gallo Luis A., Midali Mario e Tonelli 
Riccardo, (Coordinatori dell’opera), Pastorale Giovanile. Sfide, prospettive ed esperienze, Leumann, 
ElleDiCi, 2003, 21-32.
10  Diz Pollo: «No labirinto da complexidade social, o não ter uma identidade estável, co-
erente e unitária é tido como normal. O modelo de identidade da sociedade complexa é aquele 
de uma identidade fragmentada, compósita, em contínua evolução, ambivalente, contraditória 
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Se os jovens não são uma realidade unívoca, em termos sociais e culturais, 
não faz sentido uma pastoral juvenil monolítica, desatenta às clivagens de gé-
nero, à tensão urbano-rural, Norte-Sul, à estratificação económica, ao capital 
cultural.
2.2. Evangelização diferenciada
O segundo pressuposto é, também ele, um apelo a diferenciar. Desta 
vez no plano pastoral. Felizmente, o Vaticano II e o magistério das últimas 
décadas veio sanar uma certa «esquizofrenia pastoral». Durante séculos não 
houve solução de continuidade teológica entre evangelização explícita (ligada 
ao formalmente religioso) e desenvolvimento humano. O Vaticano II afirma 
claramente a unidade da pastoral: inspirada na praxis do Senhor Jesus, a Igre-
ja só pode continuar a semear o Reino. Esse é o denominador comum que dá 
unidade à liturgia, à experiência mística, à intervenção social e política, à luta 
pelo desenvolvimento dos povos, à consciência ecológica. Esta consciência da 
unidade pastoral é uma bênção.
Uma bênção que não se deve tornar redução e uniformidade. Retomando 
a Evangelii Nuntiandi, sabemos que a única pastoral da Igreja, continuadora 
na história da praxis de Jesus, se deve diferenciar de acordo com o grau de 
adesão dos destinatários ao ideal proposto por Jesus. A diferenciação de fé 
dos destinatários pede uma resposta diferenciada nos agentes, nos conteúdos 
e nos métodos.
A conjugação destes dois pressupostos leva-nos a perceber que uma pas-
toral juvenil de qualidade vai ter em conta a pluralidade de condições (sociais 
e religiosas) dos destinatários.
2.3.  Pastoral juvenil como possível e necessária
Explicitar um terceiro pressuposto aparece como necessário. É, possivel-
mente, o mais contra-intuitivo de todos, no nosso contexto português. Tenho 
como ponto assente que a pastoral juvenil é possível e necessária. 
Tomo posição contra quem sugere (pelos gestos e pelas omissões) que 
a pastoral juvenil não é necessária11. Possivelmente porque considera que a 
e nunca totalmente alcançada» Pollo Mario, Animazione culturale. Teoria e metodo, Roma, LAS, 
2002, p. 41.
11  É pouco provável que se encontre algum agente eclesial a explicitar esta tese da não neces-
sidade da pastoral juvenil. Mas esta «posição» pode ser detectada, ainda que indirectamente, por 
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instrução dada na infância basta para assegurar uma identidade crente. Ou 
porque considera que o comércio de ritos assegura a fidelização do cliente. 
Contra esta prática que acha desnecessária a pastoral juvenil, defendo que uma 
Igreja que não acompanha os jovens nesta fase de definição da sua identidade 
está a desistir do seu próprio futuro. Está a resignar-se a ser, cada vez mais 
residualmente, uma ONG filantrópica ou um mero ponto de abastecimento 
de ritos e bens religiosos. Uma Igreja que não quer fazer pastoral juvenil é 
uma Igreja que não quer que as novas gerações se apropriem pessoalmente 
do património de fé.
Outro desafio que a pastoral juvenil em Portugal enfrenta é a desistência 
daqueles que, embora querendo uma pastoral juvenil, sentem que nenhuma é 
possível. Uns porque acham que o Evangelho passou o seu prazo de validade 
e não é hoje capaz de suscitar entusiasmo e vida nova12. Outros porque consi-
deram que «esta juventude está tão desgraçada», tornou-se de tal modo uma 
massa damnata, que está para lá de qualquer possibilidade de redenção13. 
A convicção que a pastoral juvenil é possível, contra este desânimo, não 
nasce de pragmatismo, nem da ideia que há por aí algures um qualquer «truque 
pastoral» que permita superar os obstáculos; é uma opção de fé, teologicamente 
fundada.
Estou convencido que o bloqueio em que a PJ está em Portugal nos últi-
mos 20 anos não resulta principalmente de erros operacionais ou organiza-
tivos14. É bem verdade que os houve e que continuam a ser clamorosos. Mas 
radicalmente, o problema da PJ é teologal. Ou aceitamos, radicados na fé, que 
o Espírito do Ressuscitado, na mediação eclesial, continua a oferecer salvação, 
vida abundante, a todos, também aos jovens… ou desistimos.
vários indicadores: o baixo investimento em recursos materiais e humanos na pastoral juvenil, a 
rápida rotação de responsáveis, os baixos níveis de formação teológico-pastoral dos leigos envol-
vidos nas estruturas de corresponsabilidade e animação da pastoral juvenil, o reduzido peso da 
produção magisterial…
12  Em Portugal esta ideia não aparece muito teorizada mas pode ser encontrada, especialmente 
na teologia anglo-saxónica dita «liberal». Ou naquilo a que se chama a «secularização interna da 
Igreja». Pode ser iluminante, numa perspectiva de teologia prática a síntese que Van der Ven faz 
em van der Ven Johannes A., Social constructionism and theology: a dance to be posponed?, in Hermans 
Chris A.M., Immink G., Jong Aad de e Lans J. van der, (Edited by), Social constructionism and theol-
ogy, Leiden – Boston – Köln, Brill, 2002, 23-39.
13  Também aqui não será imediato encontrar uma teorização assumida. Mas podem procurar-se 
indícios na desproporção entre as críticas à cultura e comportamentos pós-modernos e as propostas 
credíveis.
14  O bloqueio de que falo designa o facto de não ter havido ao nível das estruturas eclesiásticas 
e dos processos uma alteração significativa nos últimos 20 anos. Ausência de alteração tanto mais 
necessária quando todos os indicadores socioculturais são claros ao alertar para a intensidade das 
mudanças na sociedade portuguesa.
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Mas tem sentido falar de uma pastoral de jovens distinta da pastoral «ge-
ral» que a Igreja faz? Sim, na medida em que a especificidade e fragilidade do 
grupo-alvo o exige.
3. As metas
Posto tudo isto… e agora? Por onde começar a desenhar uma PJ no con-
texto da nova evangelização? Comecemos então, não pelo princípio mas pelo 
fim. Por clarificar as metas que devemos atingir. Não estamos ainda ao nível 
dos objectivos pedagógicos, empiricamente verificáveis. Estamos ao nível dos 
ideais que, não sendo utópicos, nascem do discernimento eclesial15.
3.1. O perfil do crente
Começamos por explicitar o perfil do crente16. Assumimos que a meta da 
PJ, como de toda a evangelização, deve ser o adulto crente17. Porque só essa 
meta realiza em pleno a nossa humanidade. Porque apontar a menos que isso 
é uma dupla traição: aos jovens e ao Evangelho.
3.1.1. O quotidiano
Procuramos um crente que veja na vida concreta o lugar do encontro com 
Deus. Na raiz desta visão positiva da vida está a força da Incarnação do Verbo. 
15  Diz Alberich: «É importante em primeiro lugar, distinguir finalidades ou metas (goals) de 
objectivos: As finalidades ou metas são, em geral, aquelas afirmações ou convicções básicas por meio 
das quais uma sociedade ou grupo social identifica a transmite seus próprios valores. No âmbito da 
catequese, trata-se das metas gerais de determinada actividade ou processo. Expressas em termos 
gerais nunca se chega a alcançá-las, mas indicam o horizonte e a direcção que orienta a acção.» 
Alberich Emilo e Binz Ambroise, Catequese com adultos. Elementos de metodologia, São Paulo, Editora 
Salesiana, 2001, p. 117. Ruta distingue entre Ideário (conjunto estável de ideias, valores, directivas, 
referências de carácter geral e global, que constituem as inspirações de fundo e as orientações de 
acção de uma instituição educativa), Finalidade (resultado final obtido ao final de um processo 
educativo), Meta (resultado educativo que o educando atinge no final de um passo do itinerário 
ou de uma etapa; está entre a finalidade de longo alcance e o objectivo de curto prazo) e objectivo 
(atitude suficientemente possuída pelo sujeito que o torna capaz de atingir outros resultados. Ruta 
Giuseppe, Progettare la pastorale giovanile oggi, Leumann, ElleDiCi, 2002.
16  Esta reflexão sobre o perfil do crente pode ser aprofundada em Equipa GPS, Projecto GPS. 
Livro Zero, Porto, Edições Salesianas, 2007, pp. 137-140 e em Tonelli Riccardo, Una espiritualidad 
para la vida diaria. Propuestas para un proyecto, Madrid, Editorial CCS, 1987.
17  «O objectivo é o amadurecimento e o compromisso cristão, tendo em conta que cada crente 
é um projecto a edificar durante toda a sua vida» em Conferência Episcopal Portuguesa, Bases para 
a pastoral juvenil, 2002, nº 10.
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Desde Jesus, o lugar para encontrar Deus é a realidade humana. Procuramos 
um crente capaz de reflectir sobre a própria vida, capaz de descobrir os valores 
que se encontram no quotidiano, capaz de assumir com coerência a existência, 
valorizando tudo o que ela tem de positivo18. Mas esta espiritualidade do quo-
tidiano manifesta-se também como sentido crítico face à cultura dominante, 
como apelo a gerar, aqui e agora, uma cultura e um estilo de vida alternativos 
em relação ao modelo dominante19.
3.1.2. Alegria e optimismo
Procuramos um crente que reage ao cinzentismo cínico dos dias de hoje20 
com alegria e optimismo. Alegria e optimismo que não nascem do politicamente 
correcto mas da experiência gozosa da vitória de Cristo ressuscitado contra todas 
as forças do mal e da morte21. Procuramos um crente que, mesmo no meio das 
tantas dificuldades da vida, sabe que a vida tem sentido22. Esta atitude cons-
tante de alegria e optimismo torna-se um estímulo para um empenho pessoal 
na construção de uma personalidade mais madura. E torna-se testemunho 
provocante para todos os desanimados.
3.1.3. Uma forte amizade com Jesus, o Senhor
No centro existencial deste crente está a pessoa e o mistério de Jesus 
Cristo. O jovem que sonhamos não se contenta com uma vaga simpatia face ao 
Nazareno. Quer estreitar laços de amizade profunda com Jesus. Amizade que 
se concretiza no conhecimento aprofundado da verdade que Ele nos deixou e 
na adesão entusiasmada à sua pessoa e à sua causa23. É esta relação de proxi-
midade com Jesus que permite o acesso ao rosto verdadeiro de Deus Pai e ao 
dinamismo poderoso do Espírito.
18  Cfr. Tonelli  Riccardo, L’avventura di diventare cristiani adulti, Leumann, ElleDiCi, pp. 79-82.
19  Cfr Savagnone Giuseppe, Evangelizar na pós-modernidade. Instruções breves para uma navegação 
à vista, Porto, Edições Salesianas, 2005, pp. 13-17.
20  Cfr Di Nicola Giulia Paola, La crisi del tempo: un problema culturale o solo giovanile?, in To-
nelli  Riccardo e García Jesús Manuel, (a cura di), Giovani e tempo. Tra crisi, nostalgie e speranza, 
Roma, LAS, 2000, 57-77.
21  Cfr Gallo Luis A. e Miranda Ángel, Para que tenham vida. O projecto de Jesus de Nazaré, 
Porto, Edições Salesianas, 2007, pp.15-22.
22  Cfr Gambini Paolo, Al encuentro con los jóvenes de la calle, Madrid, Editorial CCS, 2005, p. 24.
23  «… favorecer tanto o encontro com Cristo por meio de autênticas testemunhas da fé, como 
o conhecimento sempre maior dos seus conteúdos…» em Congregação para a Doutrina da Fé, 
Notas com indicações pastorais para o ano da fé, 2012.
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Esta relação de amizade é alimentada na escuta da sua Palavra24 e na ce-
lebração dos seus sacramentos, fonte de vida nova25.
3.1.4. Em forte comunhão eclesial
Num tempo de forte individualismo26, afirmamos a Igreja como espaço 
onde Cristo Se oferece e pode ser encontrado. Falamos da Igreja ideal e da Igreja 
concreta, com as suas debilidades e contradições, sempre animada pela presença 
do Ressuscitado. Propomos a Igreja como católica, universal: casa comum onde 
todos os que se deixam amar pelo Senhor têm lugar, apesar das diferenças27.
3.1.5.  Em ordem ao serviço responsável
O crente que sonhamos tem uma convicção: que a vida é vocação, projecto 
a descobrir e realizar. Na categoria de vocação convergem a iniciativa de Deus 
e o desenvolvimento pessoal. Procuramos um crente que configura o seu estilo 
de vida, a sua colocação na sociedade, na mesma lógica de Jesus: como serviço 
e doação de vida28.
3.2. A Igreja a construir
O Vaticano II e o magistério posterior fizeram um belo trabalho ao pensar 
trinitariamente a Igreja. Alguns confundiram o esforço de renovação com uma 
acomodação a modelos sociológicos contemporâneos. O que gerou algum 
bloqueio operacional na renovação das nossas práticas de ser Igreja. Mas as 
dificuldades não nos podem eximir de procurar as opções concretas que devem 
configurar o rosto da Igreja no século XXI29.
24  Cfr Buzzetti Carlo e Cimosa Mario, Una pastorale nella vita della Chiesa, incontrando la Bibbia, 
in Anthony Francis-Vincent, Gallo Luis A., Midali Mario e Tonelli Riccardo, (Coordinatori 
dell’opera), Pastorale Giovanile. Sfide, prospettive ed esperienze, Leumann, ElleDiCi, 2003, 111-121.
25  Cfr Cangià Caterina, La pedagogia dei segni, in Carlotti Paolo e Maritano Mario, (A cura 
di), L’Eucaristia nel vissuto dei giovani, Roma, LAS, 2002, 203-216.
26  Cfr Beck Ulrich e Beck-Gernsheim Elisabeth, Individualization: institutionalized individualism 
and its social and political consequences, London, Sage, 2002.
27 Cfr Lanza Sergio, Il soggetto dell’azione pastorale: una comunità soggetto – una comunità di sog-
getti, in AnthonyFrancis-Vincent, Gallo Luis A., Midali Mario e Tonelli Riccardo, (Coordinatori 
dell’opera), Pastorale Giovanile. Sfide, prospettive ed esperienze, Leumann, ElleDiCi, 2003, 143-155.
28 Cfr Oscar Llanos  Mario, Servir as vocações na Igreja. Pastoral vocacional e pedagogia da vocação, 
Porto, Edições Salesianas, 2009.
29 Talvez valha a pena aprofundar o tema das eclesiologias subjacentes aos vários modelos de pas-
toral juvenil em Tonelli Riccardo, Gruppi giovanili e esperienza di Chiesa, Leumann, ElleDiCi, 1992.
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3.2.1. Uma Igreja de adultos e não de consumidores infantis
Procuramos uma Igreja feita de pessoas com fé adulta, autónoma, inte-
riorizada. Uma Igreja cujos fiéis superam uma fé sempre em segunda mão ou 
uma fé hibridada com as ideologias dominantes30. Uma Igreja que estimula 
as pessoas a tornarem-se adultos livres, conscientes, responsáveis. Uma Igre-
ja que trata a todos como adultos31. Na gestão das decisões, nas propostas 
pastorais, na co-responsabilidade. Uma Igreja que supera de vez os novos e 
velhos clericalismos.
3.2.2. Uma Igreja que acolhe diferentes velocidades e participações
Entre uma Igreja de ampla adesão e baixa qualificação e a tendência sectária 
(estilo «poucos mas bons») é possível imaginar uma Igreja que quer adultos for-
temente comprometidos e, ao mesmo tempo, não fecha as portas aos peregrinos 
e aos convertidos32. Àqueles que não são ainda cristãos adultos.
3.2.3. Igreja-comunhão feita com fortes interacções
Uma Igreja que queira ser no tempo da pós-modernidade, continuação 
da comunhão trinitária, tem de se tornar um espaço pleno de interacções ricas 
e frequentes33. Um espaço onde se supera a atitude «bancária»34 e o dirigismo 
vertical. Uma Igreja onde, a todos os níveis, os contactos, as trocas, o fluxo 
de vivências e informação são facilitados e promovidos. Uma Igreja assim, 
30  Uma perspectiva pouco abordada em Portugal é a tematização eclesiológica numa pers-
pectiva de cultura pós-moderna. Pode ser estimulante Groot Kees De, Rethinking Church in Liquid 
Modernity, in Streib Heinz, (Edited by), Religion inside and outside Traditional Institutions, Leiden 
– Boston, Brill, 2007, 175-192.
31  Alberich, em muitos escritos diferente, insiste nesta ideia: «a catequese «com adultos» tem 
de chegar a ser, no sentido mais pleno, uma catequese «adulta». Alberich Emilo e Binz Ambroise, 
Catequese com adultos. Elementos de metodologia p. 39.
32  Referência a Hervieu-Léger Danièle, O peregrino e o convertido. A religião em movimento, 
Lisboa, Gradiva, 2005. A autora chama a atenção para a crescente relevância sociológica dessas 
duas categorias.
33  Cfr Pollo Mario, Modello di relazione pastorale, in Anthony Francis-Vincent, Gallo Luis A., 
Midali Mario e Tonelli Riccardo, (Coordinatori dell’opera), Pastorale Giovanile. Sfide, prospettive ed 
esperienze, Leumann, ElleDiCi, 2003, 335-350.
34  Uso a expressão no sentido que Paulo Freire lhe dá. Para este autor a educação 
bancária consiste num modelo unidirecional de transmissão de conhecimentos, em que os 
«destinatários» têm apenas de acumular e repetir passivamente os conteúdos detidos pelos 
verdadeiros sujeitos (os educadores). Cfr Vecchi Juan Edmundo, Educazione liberatrice, in 
Prellezo José Manuel, (coord.), Dizionario di scienze dell’educazione, Leumann – Torino, SEI 
– LDC, 1997, 356-357.
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corresponde à sua matriz criadora (que vos ameis uns aos outros como eu vos 
amei) e assume-se como contracultura do individualismo reinante35.
3.2.4. Uma Igreja atenta aos mais frágeis
Esta Igreja que sonhamos aprende com o Senhor Jesus a manter a comu-
nhão. Mas, ao mesmo tempo, está em movimento para ir ao encontro dos mais 
frágeis, dos mais pobres36. Sabe identificar à luz da fé as novas e velhas pobrezas 
e sabe reconfigurar-se em ordem à partilha.
3.3. Uma sociedade nova
Em termos de metas, um projecto de pastoral juvenil deve fazer opções 
quanto ao tipo de presença transformadora no mundo que queremos ser. Não 
bastam as exigências relativas à condição juvenil; um projecto de pastoral ju-
venil não renuncia a educar os jovens à dimensão económica, social, ecológica, 
política. Só assim se garante que as novas gerações eclesiais vão ser fermento 
activo na transformação da sociedade37.
4. As passagens
Como assegurar que essas metas, se aceites, poderão ser implementadas? 
Ou melhor: como assegurar que se vão desencadear os processos, necessários 
e suficientes, para que a comunidade eclesial avance rumo a essas metas? 
35  Cfr Dotolo Carmelo, Un cristianesimo possibile. Tra postmodernità e ricerca religiosa, Brescia, 
Editrice Queriniana, 2007, especialmente pp. 287-293.
36  Corremos o risco de ler a «opção preferencial pelos pobres» como um slogan datado (anos 
70-80), ideologicamente e geograficamente conotado (teologia da libertação; América latina). A 
desatenção no discurso eclesial português aos graves dramas que afectaram a condição juvenil na 
última década pode ser um dos indicadores.
37  Esta componente social de um projecto de pastoral juvenil tende hoje a ser esquecida. Ape-
sar dos apelos do magistério (DGC 175; publicação do Compêndio de Doutrina Social da Igreja) a 
recentragem teológica das últimas décadas tem levado ao esquecimento da dimensão sócio-política. 
Esta tendência é potenciada pela deriva pós-materialista dos valores no mundo desenvolvido (Cfr 
Esmer Yilmaz e Petterson Thorleif, Measuring and mapping cultures: 25 years of comparative value 
surveys, Leiden, Brill, 2007). Um exemplo desta tendência pode ser encontrado em Strommen 
Merton P. e Hardel Richard A., Passing on the faith. A radical model for youth and family ministry, 
Winona, Saint Mary’s Press, 2008: os autores procuram desenhar uma proposta pastoral que cubra 
todos os âmbitos da existência humana; incluem a «criação» (a problemática ecológica) mas não as 
questões económicas, políticas, laborais.
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Essa resposta deve ser dada por verdadeiros projectos de pastoral juvenil. 
Não me atrevo aqui a enunciar um projecto de pastoral juvenil. Até porque 
a experiência mostra que os bons projectos eclesiais, aqueles que funcionam, 
nascem com forte envolvimento de todos os intervenientes e não da cabeça de 
conferencistas.
Aqui, vou limitar-me a elencar alguns saltos de qualidade, algumas mu-
danças que, a meu ver, são condições sine qua non, para que possam aparecer 
projectos de qualidade, geradores de uma prática renovadora e alternativa em 
relação ao presente.
4.1. De não-PJ a uma PJ rica e consistente
Não há dados sérios, consolidados e credíveis sobre a pastoral juvenil que 
se faz em Portugal (na versão «ampla» de PJ que defendo)38. Mas é evidente 
que ainda é muito forte a convicção que acredita (por omissão de acção, prin-
cipalmente) que não faz sentido haver uma pastoral juvenil.
Enquanto a igreja portuguesa não se converter e se convencer que é possível 
e necessária a pastoral juvenil, continuaremos a hipotecar sucessivas gerações 
de jovens39. Que se tornarão adultos distantes.
Mas esta necessária conversão não consiste num «depressa e em força» para 
a PJ que temos tido. Precisamos de, na PJ como em toda as outras actividades 
eclesiais, superar a inércia da cristandade. Colocar o mundo dos jovens na nossa 
agenda mental e espiritual. Deixarmos de reduzir a PJ a uns grupos residuais 
ou ao consumo de umas actividades avulsas. Elevarmos substancialmente a 
fasquia de qualidade e quantidade dos operadores pastorais envolvidos.
Esta PJ rica e consistente atinge-se amando, e não apenas tolerando, a 
diversidade que nos enriquece. Promovendo a circulação de informações e ex-
periências entre todos os agentes que já estão no terreno. Mesmo entre aqueles 
que parecem mais relapsos à comunhão40.
38  Apesar disso pode-se recorrer a métodos indiciários para conseguir um retrato credível. 
Aos vários níveis (paroquial, diocesano, inter-diocesano, movimentos) pode ser útil observar: a) 
requisitos (formais ou não) para a participação em estruturas de governo e animação; b) rotação de 
pessoal; c) peso e seriedade das estruturas formativas; d) qualidade da interacção entre as várias 
estruturas de PJ presentes no mesmo território.
39  Sem entrar em injustificados alarmismos quanto à descristianização que ocorre em Portugal, não 
se pode negar a pertinência da hipótese segundo a qual as gerações mais novas parecem menos identifi-
cadas com a fé que as anteriores. Especialmente os indicadores de praxis religiosa (frequência ao culto e 
à oração) das jovens mulheres são bastante baixos. Cfr Arroyo Menéndez Millan, Religiosidade e valores 
em Portugal: comparação com a Espanha e a Europa católica, in Análise Social, xlii (2007) 184, 757-787.
40  Diziam os nossos bispos em 2008: «O Ano Paulino oferece-nos ocasião de uma reflexão 
pastoral sobre a verdade da Igreja e a maneira de construir a unidade da comunhão, na imensa 
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Passa por uma política de empowerement dos agentes pastorais. Que vai 
melhorando as práticas de recrutamento e formação dos operadores. 
Que torna a PJ uma realidade acolhida e amada por toda a comunidade 
eclesial.
4.2. Método: da socialização-instrução à animação
Podemos dizer que muita da pastoral juvenil que temos, continua a ser 
feita a partir do binómio socialização-instrução, nesse binómio que o regime de 
cristandade41 desenvolveu e usou. Não só porque muitos jovens que se afastam 
da Igreja identificam explicitamente a «disfuncionalidade» desse paradigma 
metodológico como rastilho do seu afastamento. Mas também porque uma boa 
parte das tentativas de renovação que vão aparecendo não conseguem descolar 
desses modelos42.
Que método alternativo? Método é a «selecção e organização dos recur-
sos disponíveis e das operações praticáveis, que serve para criar as condições 
favoráveis para atingir os objectivos, atendendo às diferentes situações de 
partida»43.
Será possível escolher «um» método quando as condições de partida são 
tão diversificadas? Quando os objectivos pastorais são também eles plurais? Em 
teoria, sim. O que deve absolutamente ser recusado é a desatenção ao método 
(que serve como pretexto para regressar ao binómio instrução-socialização)44, 
o «achismo» dos amadores incompetentes e arrogantes, ou dos neogurus que 
trocam o método pelas suas pseudo-intuições carismáticas.
Falo de método e não de manipulação. Procuramos um método que crie 
condições favoráveis; não um conjunto de truques que «obriguem» os destina-
tários aos resultados, curtocircuitando a sua liberdade e participação.
Não sei se teremos de chegar a um método único em PJ. Mas defendo os 
méritos da animação. Tenho bem claro que a animação não é a aplicação casual 
variedade de carismas que voltaram a enriquecer a Igreja do nosso tempo. As estruturas da CEP são 
chamadas a estar mais atentas a esta realidade que, se constitui uma riqueza da Igreja, é também o 
seu principal desafio na construção da unidade.» CEP, Ano Paulino, uma proposta pastoral, 6.
41  Cfr Meddi Luciano, Catechesi. Proposta e formazione della vita cristiana, Padova, Messaggero 
di Sant’Antonio – Editrice, 2004, pp. 27-45.
42  Sem pôr em causa a generosidade dos operadores pastorais envolvidos, é importante notar 
como todo o hype criado à volta do YouCat, a tentativa de o colocar no centro dos projectos dioce-
sanos e nacionais de pastoral juvenil, coincide basicamente com esse binómio.
43  Tonelli Riccardo, Para uma pastoral juvenil ao serviço da vida e da esperança, Porto, Edições 
Salesianas, 2005, p. 86.
44  Era importante recuperar as sólidas reflexões do Directório Geral da Catequese sobre a 
relação entre conteúdo e método (nn. 148-162).
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de técnicas atraentes. Há diferenças claras entre uma animação verdadeira, rica 
de conteúdos de fé e culturais e um simulacro de animação, feito de improvi-
sações casuais45. 
Defendo a animação como método porque é, no horizonte pedagógico 
contemporâneo, a abordagem com mais semelhanças com a prática de Jesus 
de Nazaré46. 
Ela permite um modo adulto de acolher o mundo juvenil. Promove uma 
relação de comunicação autêntica entre todos os envolvidos. Consegue oferecer a 
todos (grupos, sujeitos, comunidade), na sua diferença, a possibilidade de trilhar 
um itinerário diversificado mas com metas comuns. É das poucas abordagens 
que garante uma forte ligação entre os objectivos que se desejam atingir e as 
situações de vida diversificadas de que se parte. A animação cresce e é teori-
zada originalmente no campo da educação não formal. Mas as suas intuições 
têm sido implementadas com sucesso no mundo da escola, da catequese, do 
acompanhamento vocacional47.
4.3. Empowerment: da gestão miserabilista ao incremento de recursos
Um bom método não se contenta com a gestão dos recursos disponíveis. 
É capaz de programar novos recursos. O mundo da pastoral de jovens talvez 
seja aquele em que a desproporção entre a quantidade-qualidade de recursos 
e os desafios seja mais desfavorável48.
É aqui, ao nível dos recursos da PJ, que mais se nota a dimensão do bloqueio 
em que estamos. Uma boa parte dos operadores é bastante auto-suficiente e 
incompetente; nunca viu outra pastoral juvenil do que a que temos, nunca teve 
acesso a projectos mais ambiciosos, não se consegue sequer sentir frustrada com 
as rotinas existentes49. E por isso não se tenta melhorar-promover nem luta para 
recrutar outras forças. Uma minoria, mais lúcida, sofre de excesso de realismo. 
45  Muito do descrédito eclesial face à pastoral juvenil é por esta se ver reduzida a esta cari-
catura de animação.
46  Cfr Alberto Rui e Teixeira David, Curso de iniciação para animadores de pastoral juvenil, pp. 
27-38.
47  Cfr Vallabaraj Jerome, Animazione e pastorale giovanile. Un’introduzione al paradigma olistico, 
Leumann, Elledici, 2008.
48  Basta fazer uma comparação com as áreas da catequese, da liturgia, da solidariedade 
social.
49  Este retrato pode ser sentido por alguns leitores como excessivamente pessimista. Para 
avaliar da sua pertinência pode ser útil fazer alguns exercícios: a) comparar a seriedade e alcance 
dos processos de formação ministerial na catequese ou na liturgia com os que estão localmente de 
pé na pastoral juvenil;  b) verificar a adesão às (poucas) propostas de formação oferecidas; c) avaliar 
o nível de circulação de agentes e propostas entre os vários parceiros.
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Já experimentou muita coisa… sem grandes resultados. Acomodou-se a fazer 
a gestão do possível, muitas vezes mudando apenas o necessário para deixar 
tudo na mesma.
É certo que, de vez em quando, surge, de pára-quedas, um utopista, 
daqueles que sonha um futuro radicalmente novo, sem qualquer relação com 
o presente. São epifenómenos, muito localizados no espaço e no tempo e que 
rapidamente evoluem para uma das duas situações anteriormente descritas: a 
irrelevância ou a resignação.
A melhoria dos recursos passa por três estratégias coordenadas. A primeira 
é a do empowerement dos recursos existentes. Desculparão o uso do inglês; mas 
em várias áreas de saber e de intervenção este conceito de empowerement (fica 
ridículo traduzir por «empoderamento») descreve bem o empenho dos sistemas 
em capacitar mais os seus recursos, através da melhoria da formação, dos pro-
cessos, da responsabilização. Empowerement é a alternativa de que precisamos 
para dar a todos os que se envolvem na PJ uma maior autonomia, que torne 
a todos mais capazes de poder tomar decisões, de optar conscientemente, de 
construir alternativas.
A segunda é um investimento forte no recrutamento de novos recursos. 
Esta estratégia passa por práticas de formação eficazes e entusiasmantes. Tam-
bém aqui será inútil esperar por um modelo que assegure, à partida, resultados 
perfeitos. Parece preferível um esforço de prospecção e integração das boas prá-
ticas já existentes. Isso traz a vantagem de incrementar o sentido de comunhão 
eclesial de todos os envolvidos. Seria importante que este tópico da formação 
não se reduzisse aos «animadores de base» mas que a nível de coordenadores 
e responsáveis, clérigos ou não, houvesse um efectivo salto de qualidade.
A terceira é a subida progressiva dos níveis mínimos de competência aceitá-
vel. Paulatinamente, à medida que os processos de formação se forem tornando 
disponíveis e eficazes, a qualidade média dos operadores envolvidos tenderá a 
subir. Isso permitirá levantar a fasquia do que se consideram as competências 
mínimas para exercer algum ministério em pastoral juvenil.
4.4. Do atomismo de actividades a um verdadeiro projecto
Quando saímos do nível local, quando subimos no organograma eclesial, 
falar de PJ é falar das actividades que se fazem. Umas mais lúdicas, outras mais 
espirituais. Umas bem conseguidas, outras vergonhosas.
Os órgãos e plataformas de convergência da PJ entendem-se a si mesmos 
como organizadores de actividades. Não como dinamizadores de verdadeiros 
projectos. Uma consulta aos sites dos departamentos diocesanos de pastoral 
juvenil não mostra projectos. Ou mostra, sob o título de projectos, listas de 
actividades.
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Os clássicos da pastoral dizem que um projecto se define pelos seus ob-
jectivos, pela análise da situação, pelo método e pela avaliação. Mas, prévio 
a estes elementos está o alcance do projecto: para quem é o projecto, quem se 
envolve nele, a quem pretende chegar? Seria de supor que o projecto de uma 
estrutura nacional ou diocesana de PJ teria como referentes50 todas as forças 
vivas da PJ e todos os jovens do território. Suposição errada, segundo o que 
conseguimos ler. A esmagadora maioria dos projectos diocesanos é para os 
aparatchiks, para as próprias estruturas. Deveria ser óbvio, mas não o é: uma 
estrutura diocesana que faz um projecto, deve colocar-se como núcleo anima-
dor de toda uma diocese. A verdade é que se prefere fazer projectos em que o 
alcance é o próprio umbigo.
Se superarmos este umbiguismo, poderemos construir projectos. Forma-
lizar práticas de mudança ambiciosa. Com objectivos claros. Ou seja, com con-
juntos bem definidos de competências que formam o ponto de chegada. Com 
objectivos diferenciados. Com objectivos gerais que dão as grandes linhas de 
rumo. Com objectivos que descrevem as competências concretas, que indicam 
o caminho operativo e as metas progressivas para atingir a meta final. Com ob-
jectivos de carácter quase comportamental, que exprimem em modo verificável 
as indicações dos dois níveis anteriores51.
Precisamos de projectos com uma boa leitura da situação de partida. Uma 
leitura não burocrática mas informada por um olhar de fé e orientada segundo 
preocupações educativo-pastorais.
Com uma explicitação dos métodos que se propõem para criar as condições 
favoráveis à consecução dos objectivos.
Com práticas de avaliação serenas e objectivas. Com uma avaliação feita 
ao longo da execução ou no final do projecto que permita perceber o mérito 
teológico-pastoral do projecto, a adequação aos destinatários e aos recursos 
disponíveis e o seu grau de execução.
50  Uso a expressão «referente» no sentido que lhe dá Midali (Midali Mario, Teologia pratica. 
2. Attuali modelli e percorsi contestuali di evangelizzazione, Roma, Las, 2000). Referentes são os jovens 
a quem a acção eclesial diz respeito. O autor insiste na superação do termo «destinatário» por este 
implicar uma desigualdade fundamental entre as partes envolvidas na praxis pastoral. Em alguns 
contextos eclesiais portugueses, «referente» é usado como sinónimo de «assistente eclesiástico» 
ou dinamizador de sector.
51  Esta terminologia não é seguida por todos os cientistas da educação e pastoralistas. Há, 
de facto, enormes variações na nomenclatura dos objectivos. O que gera enormes, eruditos e algo 
ociosos debates entre os especialistas. O importante é não cair em simplismos e assumir na elabo-
ração dos projectos e dos materiais uma terminologia funcional e consistente.
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4.5. Do «one size fits all» a uma lógica de iniciação cristã
Uma PJ em chave de nova evangelização terá de superar o monolitismo 
pastoral, a procura ingénua de um qualquer «truque pastoral» que permita 
levar o evangelho a todas as pessoas, independentemente da sua condição e 
da sua caminhada pessoal de fé.
Um olhar minimamente lúcido sobre o pluralismo da realidade que nos 
rodeia leva rapidamente a concluir que não é possível uma pastoral juvenil 
standard, one size fits all, um modelo que sirva a todos os tamanhos52. Mas será 
que isso nos obriga a desistir de projectos pastorais unificados? Não. O paradig-
ma da iniciação cristã cruzado com a Evangelii Nuntiandi53 oferece uma via da 
saída. Garante respostas diferenciadas para situações de fé diferentes. Garante 
unidade e continuidade dinâmica à intervenção eclesial.
Fazer pastoral juvenil numa lógica de iniciação cristã vai exigir um certo 
esforço. Vai implicar fazer muito mais e muito melhor. Começando a estar pre-
sente, de forma mais consciente e orgânica, no mundo dos jovens onde a vida é 
frágil ou é negada: o desemprego, a violência doméstica, a toxicodependência, 
a perda de sentido, a eternamente adiada educação sexual, a incerteza face ao 
futuro, a imprevisibilidade como estrutura permanente… oferecendo presença 
e acolhimento. Implica (e isso é que vai obrigar a uma grande criatividade) prá-
ticas mais generosas de primeiro anúncio, dizer a nossa fé de forma assertiva 
e significativa para os padrões culturais dos jovens que encontramos. Implica 
uma catequese séria que acompanhe até à maturidade de fé. Uma catequese com 
catequistas mais bem formados. Uma catequese e uma educação religiosa que 
não esteja neste curioso regime de livro único, estranha sobrevivência dentro da 
Igreja portuguesa da lógica de centralismo democrático que a queda do muro 
de Berlim em 1989 deveria ter derrubado de vez.
Implica uma iniciação efectiva aos sacramentos, que tem de ser bem mais 
do que conformidade litúrgica e ritual; tem de ser um habilitar os jovens a viver 
quotidianamente na graça dos sacramentos. Implica uma iniciação às várias 
formas de ser Igreja. O que nos coloca em cheio no tema, sempre adiado, ou 
reservado a nichos muito restritos, da pastoral vocacional.
52  Sem contrariar esta afirmação, devo reconhecer que há actividades de grande convocatória 
que têm a capacidade de serem significativas perante uma grande variedade de «públicos». Ex-
periências como as Jornadas Mundiais da Juventude, peregrinações a lugares de referência para a 
fé, voluntariado… são actividades de «banda larga»: podem ser ocasião de crescimento na fé para 
pessoas muito diferentes quanto ao seu ponto de partida. E a presença simultânea dessas diferenças 
torna-se já um belo sinal de eclesialidade. Mas também convém reconhecer que essas actividades 
são tanto mais «rentáveis» quanto têm consciência da diversidade de participantes.
53 Como se encontra, por exemplo, no «Para que acreditem e tenham vida».
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4.6. Do status organizativo a uma comunhão rica de diversidades
As estruturas eclesiais de governo, coordenação e animação da pastoral 
juvenil têm de se sujeitar a uma profunda metanóia quanto à sua autodefi-
nição. Terão de deixar de funcionar na lógica burocrática e aparelhística (em 
que os melhores recursos são consumidos a manter o establishement) e passar 
a actuar como catalisadoras de mudança, plataformas de encontro e diálogo 
que promovem uma melhor articulação entre legítima pluralidade e necessária 
comunhão54. 
Este tema do pluralismo e da diversidade intra-eclesial tem de deixar de 
ser visto com uma tolerância paternalista e passar a ser apreciado como um 
dom poderoso da multiforme criatividade do Espírito.
Uma Igreja que quer ser significativa num mundo e numa cultura, plural, 
globalizado e fragmentário como o nosso, faz bem em promover a diversida-
de de carismas e propostas; isso assegura a possibilidade de o Evangelho ser 
anunciado num espectro largo de registos comunicativos55.
4.7. Do «business as usual» aos cenários da Nova Evangelização
Não há grande sensatez pastoral nas revoluções dramáticas, nas propostas 
que rompem a continuidade com o passado, que têm a pretensão arrogante 
de começar tudo do zero. Mas, o contexto em que estamos e a resposta que a 
nova evangelização pretende ser, não admite imobilismos que se disfarçam de 
continuidade.
Os cenários em que o evangelho deve hoje ser dito são verdadeiramente 
novos. É o cenário cultural marcado profundamente pela secularização, pelo 
fenómeno migratório e pelo conexo pluralismo cultural e religioso, pelo forte 
impacto dos meios de comunicação social. É a forte incidência da dimensão 
económica e o extraordinário desenvolvimento científico e tecnológico.
54  Em muitas dioceses portuguesas, as estruturas que têm o nome de pastoral juvenil não estão, 
de facto, responsáveis por toda a praxis eclesial realizada no mundo juvenil. A «pastoral juvenil» 
coexiste com a catequese de adolescentes, com a ERMC, com as plataformas de prevenção contra a 
droga, com a pastoral universitária, com a pastoral vocacional. Pastoral juvenil acaba por significar 
somente a tutela dos «grupos de jovens». É rara (mas já se vai encontrando) a vontade de maior 
coordenação orgânica entre todos aqueles que, a um título ou outro, trabalham pastoralmente com 
o mundo dos jovens.
55  A proposta «holística» de Vallabaraj (Vallabaraj Jerome, Animazione e pastorale giovanile. 
Un’introduzione al paradigma olistico) reclama para o interior do campo da animação essa exigência 
de usar uma multiplicidade de registos e abordagens, em ordem a respeitar a diferenciação e plu-
ralidade quer de agentes, quer de realidades juvenis.
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Se queremos que o evangelho possa continuar a ser anunciado com sucesso 
aos jovens, há que aceitar que vivemos num novo contexto. E desencadear um 
esforço concertado de inculturação neste novo mundo. Normalmente, faz-se 
apelo ao conceito de inculturação apenas em contexto de missão. Como se nós, 
os evangelizadores da velha Europa estivéssemos dispensados de retraduzir o 
evangelho de sempre nas categorias culturais hoje dominantes56.
Seria bom que este tema do diálogo com a realidade sociocultural em 
que estamos mergulhados deixasse de ser uma «chinesice» de intelectuais. 
A tal cultura pós-moderna (ou hiper-moderna ou tardo-moderna) não existe 
só nem principalmente nos escritos arduamente compreensíveis de filósofos 
de nome impronunciável. Existe, primariamente, como cultura popular57. E é 
também em diálogo com esta cultura popular que devemos estar disponíveis 
para renunciar às nossas rotinas, às nossas sínteses teológicas e existenciais. 
A cultura popular é uma realidade plural, fluida, contraditória… que resiste 
a tratamentos analíticos seguros. Mas atrevo-me a deixar aqui alguns dos 
seus traços, com um potencial evangelizador óbvio: a ideologia do amor 
romântico, o papel das emoções fortes, o espaço (re-)povoado entre o céu 
e a terra58.
Mas além dessa cultura popular, há que perceber que a Nova Evangeliza-
ção, em Pastoral juvenil, se faz no cenário na educação. Na capacidade de dizer 
a fé em categorias culturalmente relevantes. «Educação significa devolver a cada 
pessoa a consciência da própria dignidade, a liberdade de olhar o futuro com 
esperança operosa, a capacidade de reconhecer-se como protagonista na trama 
complexa da existência, pessoal e colectiva. A educação é o grande desafio que 
a cultura actual lança àqueles que acreditam no homem e na sua dignidade. Por 
isso, também quem está empenhado explicitamente no âmbito da evangelização, 
reconhece a urgência da educação.»59
56  Pode ser estimulante a leitura de Gallagher Michael Paul, Fede e cultura. Un rapporto cruciale 
e conflittuale, Cinisello Balsamo, San Paolo, 1999, especialmente pp. 141-153.
57  Para a versão «culta» de pós-modernidade cfr Sanna Ignazio, L’antropologia cristiana tra 
modernità e postmodernità, Brescia, Editrice Queriniana, 2004, pp. 146-242.
58  Cfr Ganzevoort R. Ruard, Framing the gods: the public significance of religion from a cultural 
point of view, in Francis Leslie J. e Ziebertz Hans-Georg, (Edited by), The public significance of religion, 
Leiden – Boston, Brill, 2011, 95-120.
59  Tonelli Riccardo, Dalla situazione culturale giovanile una sfida alla pastorale giovanile, in An-
thony Francis-Vincent, Gallo Luis A., Midali Mario e Tonelli Riccardo, (Coordinatori dell’opera), 
Pastorale Giovanile. Sfide, prospettive ed esperienze, Leumann, ElleDiCi, 2003, 73-82, p. 79.
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5. As tensões
O empenho da Igreja em ser fiel à sua identidade, levando o Evangelho a 
todos, em todos os lugares e tempos, enfrenta algumas tensões inevitáveis. Não 
falo dos problemas e obstáculos exteriores a superar. Falo da presença simul-
tânea e concorrente de tendências opostas dentro da própria pastoral juvenil. 
Tendências válidas e irrenunciáveis.
5.1. Educação versus evangelização
Este binómio em tensão pode aparecer noutras fisionomias: antropologia-
teologia, factual-ideal…
A pastoral juvenil é um grande processo de comunicação em que se reedita 
a comunicação salvífica de Deus para a humanidade. Este processo de comu-
nicação não é feito só de palavras: inclui gestos, intervenções, experiências, 
processos… Há muitos modelos comunicativos a partir dos quais vertebrar a 
pastoral. Alguns partem da educação. Outros da evangelização. E muitas vezes 
os modelos educativos e evangelizadores aparecem antagónicos. E parece que 
somos obrigados a escolher entre um e outro. 
Se alguma coisa vai permanecer nas próximas décadas da pesquisa do 
professor Tonelli é a convicção que é possível e necessário utilizar de modo har-
mónico todos os recursos em ordem a projectos que sabem servir-se dos modelos 
educativos e evangelizadores em momentos sucessivos e complementares. Esta 
intuição tem história: Bento de Núrsia com o seu ora et labora, o humanismo 
de S. Francisco de Sales, a proximidade educativa de S. João Bosco… Mas a 
verdade é que não tem sido dominante ao nível das ideias e das práticas esta 
dupla atenção à educação e à evangelização.
E mesmo que superemos a tentação da disjunção exclusiva entre uma e 
outra, vamos ter de enfrentar os desafios da nova evangelização sem termos 
demasiada experiência de as articular simultaneamente60.
5.2. Pessimismo versus ingenuidade
Quem quer fazer hoje PJ parece estar destinado a encalhar num destes 
dois perigos. Uns deixam-se dominar pelo pessimismo. Ou porque a sua leitura 
do mundo juvenil lhes diz que os jovens não estão abertos à vida evangélica 
60  Cfr Roebben Bert H.M., Shaping a playground for transcendence: postmodern youth ministry as 
a radical challenge, in Religious education, 92 (1997) 3, 332-347.
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ou porque pressentem que a Igreja não tem já a força, os recursos, para levar o 
Evangelho aos jovens.
Outros fazem uma leitura tão benigna da realidade que chega a ser ingénua. 
Tendem a aceitar acriticamente os dados da realidade sem os questionarem e 
sem gerarem propostas de vida alternativas.
Talvez os Lineamenta nos possam ajudar. Eles sugerem que a nova 
evangelização tem de ser feita num esforço constante de discernimento. Ele 
permite uma interpretação de fé da realidade, com as suas mudanças e ten-
sões, com os seus desequilíbrios e perda de pontos de referência. Diante da 
tentação de uma avaliação a preto e branco, feita de condenações apressadas 
ou de desculpas rápidas, os Lineamenta optam por ver desafios. Assinalam 
com coragem os valores negativos, assumem os positivos. Propõem-se pu-
rificar e fazer amadurecer todo o potencial de bem espalhado em qualquer 
lado.
A nova evangelização, também no mundo dos jovens, não perde tempo 
com vitimismos, condenações, cepticismos ou exaltações superficiais. Abre-se 
ao sopro do Espírito, aprende na escola de Jesus, a «individuar aqueles cami-
nhos que Deus, através do seu Espírito, está a construir para Se manifestar e Se 
deixar encontrar pelos homens» (LN 4).
5.3. Espiritualidade versus fé
Muita da contestação aos dogmas da teoria da secularização não está na 
adesão às propostas religiosas formais, protagonizadas por novas e/ou tradicio-
nais igrejas. Está nesse difuso (e confuso!) movimento, sensibilidade, interesse… 
espiritual61. Espirituais não religiosos, como se designam a si mesmos. 
São muitas as pessoas desencantadas com o paradigma da racionalidade 
tecnológica que procuram razões mais profundas de sentido62.
Mas este desejo de sentido, esta procura de uma nova e melhor qualidade 
de vida está a encontrar resposta em modelos cuja arquitectura é incompatível 
com a fé cristã. Os processos de salvação são intramundanos. Não pretende 
deixar de lado o individualismo. Recusa o papel humanizante da razão. Tende 
a um sincretismo que dissolve todas as diferenças.
61 Cfr Zinnbauer Brian J. e Pargament Kenneth I., Religiousness and spirituality, in Palout-
zian Raymond F. e Park Crystal L., (Edited by), Handbook of the psychology of religion and spirituality, 
New York – London, The Guilford Press, 2005, 21-42, para uma clarificação do conceito mais 
aprofundada.
62  Cfr Giordan Giuseppe, Spirituality: from a religious concept to a sociological theory, in Flanagan 
Kieran e Jupp Peter C., (Edited by), A sociology of spirituality, Surrey, Ashgate, 2007, 161-180.
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Esta sensibilidade espiritual joga na mesma «liga» que nós, tem muitos dos 
mesmos interesses que nós. Até porque é no campo da oração, da espiritualidade, 
que têm crescido experiências bem interessantes de pastoral juvenil.
Que fazer? Optar pelo ostracismo? Fazer uma aliança entre a pastoral mais 
espiritual-individualista e esta doce sedução do Aquário?
Parece-me que esta será uma das tensões mais difíceis de resolver.
6. Os recursos
Não poderia terminar esta intervenção sem um toque positivo e encorajan-
te. Gostaria de recordar que a nova evangelização, também com os jovens, não 
nasce das nossas próprias forças: o Deus que estamos convidados a anunciar 
nos assegura os recursos para o anúncio. Mas não basta, numa pastoral bem 
incarnada, fazer a lista dos lugares teológicos onde se acede à graça de Deus.
6.1. A Palavra de Deus
Nos últimos anos, não há documento pastoral que não dê destaque à 
Palavra de Deus. É bem mais do que uma moda. Mas não basta, em pastoral 
juvenil, pegar num ficheiro com a Bíblia e enviá-lo a todos as caixas de email 
que conhecemos.
A palavra de Deus é um recurso para a pastoral juvenil mas é também uma 
tarefa. É tarefa da pastoral juvenil captar os anseios, os pedidos, as perguntas 
que os jovens fazem, tantas vezes de forma fragmentária, balbuciante, quase 
pueril. E trazê-las para dentro da comunidade cristã. E estimular a comunidade 
a ler a Palavra a partir dessas perguntas.
É também tarefa da pastoral juvenil levar aos jovens as respostas que Deus 
dá à sua Igreja através da Palavra.
Isto implica que a PJ promova métodos e hábitos de leitura da Palavra 
mais virados para construir pontes entre a Palavra e a vida do que para alardear 
erudição arqueológica63.
63  Cfr Tonelli Riccardo, I giovani e la Bibbia. Suggerimenti per una utilizzazione sapienziale, in 
Pastore Corrado, (A cura), «Viva ed efficace è la Parola di Dio» (eb 4,12). Linee per l’animazione biblica 
della pastorale, Leumann, LDC, 2010, 237-254.
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6.2. A liturgia
Quer para os operadores de pastoral juvenil, quer para os jovens, a cele-
bração dos sacramentos é ocasião de crescimento, de orientação, de fortaleci-
mento. 
Os sacramentos são ocasião para os jovens se integrarem numa comuni-
dade que é multigeracional e para a comunidade se sentir enriquecida com as 
novas gerações.
Será um recurso tanto mais aproveitado quanto Cristo e o seu mistério de 
salvação estiver no centro. Quanto mais a nossa forma de celebrar souber ser 
fiel ao Deus que celebramos e, ao mesmo tempo, for fiel, nas suas expressões e 
configuração cultural à condição dos destinatários64.
6.3. Fazer memória das experiências consolidadas
A pastoral juvenil não começa connosco. Muitos adultos e jovens já testaram 
caminhos que mostram como é possível, sendo jovem, viver uma medida alta 
de vida cristã. A Igreja sancionou alguns desses caminhos que levam ao amor 
com a canonização dos seus protagonistas65.
Fazer memória desses homens e mulheres que deram a sua vida como 
missionários dos jovens é uma atitude sensata. As suas intuições pedagógicas 
e espirituais podem ter sido amadurecidas em contextos culturais e eclesiais 
diferentes dos nossos; mas a sua experiência é um património eclesial que vale 
a pena valorizar.
Algumas dessas experiências mostraram-se resistentes ao teste do tempo. 
Mesmo com o variar dos tempos e das latitudes, mostraram ser capazes, de 
forma consistente, de levar os jovens à santidade.
6.4. Fazer circular as novas ideias
Diante de uma realidade fluida, de contornos indefinidos, é inútil dese-
nhar projectos pastorais feitos no gabinete, a régua e esquadro. Mas é insensato 
renunciar a projectar; isso leva-nos à inércia e ao imobilismo.
64  Cfr Cangià Caterina, La pedagogia dei segni. 
65  Vejo um sinal positivo no facto de começar a haver um certo destaque a alguns santos 
«recentes», quase sempre ligados aos Novos Movimentos. Mas persiste a dificuldade em acolher 
eclesialmente as tradições pastorais e espirituais ligadas aos religiosos, onde há um corpo de re-
flexão mais consolidado.
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O Espírito de Deus não dorme. E Ele é a fonte de toda a criatividade. Situ-
ações novas precisam de respostas novas. Evidentemente, a qualidade das res-
postas não se afere pela sua novidade. Como Igreja católica que somos, amamos 
a comunhão na diversidade. Podemos favorecer no ambiente eclesial a criação 
de novas propostas e a sua circulação. Podemos contrariar a indefinição de 
horizontes estimulando a inovação e a circulação-avaliação de ideias novas.
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